The article by Oliveira *et al* proposes an assessment of the profile of researchers in the field of Pediatrics through a bibliometric analysis of their scientific output. Outcome: there are few of us and we have been producing substantially; however, our production needs qualitative improvement^(^ [@B01] ^)^.

This conclusion arises as a consequence of an analysis and an adequate evaluation of the data and achieved results. However, it may certainly give occasion for a brief discussion on the model of scientific knowledge production in which we, researchers, currently operate.

The postmodern university enters the world of consumption, in which knowledge becomes a product, students are treated as equivalent to commodities, and the evaluation criteria must comply with the metrics of the market. Simultaneously, there is a process of classifying researchers in productive (1A, 1B, 1C, 1D, 2) and unproductive (3?), which has gripped the imagination of the university community, influencing personal decisions and policies in the sector. This scenario suggests that universities and researchers from developing countries must necessarily align with external criteria, supposedly global, which may not be the most suitable for Brazil or the world^(^ [@B02] ^)^.

The main question is: is Brazilian science the best possible for Brazil and for the world? Can we provide an overcoming alternative, capable of modifying the central hegemonic model of knowledge production, to then resubmit it to international forums, plus a local relevance bias and with universally recognized quality?

Yes, I believe that peripheral countries that hold scientific development projects can articulate, within the hegemonic field of science, the cracks needed to present the contradictory process of globalization: centrally recognized quality and local relevance. However, in this dispute, the leading countries will not abandon the criteria for evaluating scientific production beyond any relevance^(^ [@B03] ^)^. Therefore, an alternative should also promote the reviewing of scientific assessment criteria, placing them in the space of actions and needs. In the study by Oliveira *et al*, full adherence to the \"universal\" bibliometric parameters is observed, which are certainly the possible parameters, but not necessarily the best.

A second point worth mentioning is the networking of ideas and processes, aiming at the contamination of adjacent areas, both from the geographical and the sociocultural point of view. The new role as an emerging global pivot allows Brazil to be a disseminator agent of this ideology of scientific market. With such premises, the country may serve as a protagonist in the review of this single thought, offering a remodeled version of the global scientific agenda, now added by our native trinkets. Thus, the expansion process of the production model of national science acquires significant strategic relevance.

Holder of high quality human resources, Brazil can overthrow, through science, the last barriers to social and political emancipation of the continent^(^ [@B04] ^)^. Brazilian science, particularly in the field of Pediatrics, could propose a renewed pact by means of a local agenda, with OBJECTIVEs, theoretical marks, and a scientific method attentive to our needs and peculiarities, retaining, however, its universal character.

In this sense, I disagree with Oliveira *et al*, because I believe that it is not possible to assess the quality of scientific production in the area of Pediatrics with the data and indexes exposed. However, the great merit of these authors lies in having indicated the critical need for electing criteria that allow the assessment of the degree of proximity between knowledge and action in the field of Pediatrics. In summary, knowledge that significantly qualifies the health of children and adolescents in the world and even in Brazil is the best science to ultimately overcome the final weariness of humanity.
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Editorial

Os pesquisadores e a produção científica em pediatria: quanto valem?

O artigo de Oliveira *et al* propõe uma avaliação do perfil dos pesquisadores na área da Pediatria por meio de uma análise bibliométrica da produção científica dos mesmos. Desfecho: somos poucos e produzimos muito; porém, nossa produção necessita de aprimoramento qualitativo^(^ [@B01] ^)^.

Essa conclusão é consequência de uma análise e de uma leitura suficiente dos dados e dos resultados alcançados. Todavia, poderá ensejar a discussão do modelo de produção de conhecimento científico, no qual nós, pesquisadores, nos inserimos.

A universidade pós-moderna adentra o mundo do consumo, no qual o conhecimento se torna produto, os alunos são equiparados a *commodities* e os critérios de avaliação passam a obedecer às métricas de mercado. Simultaneamente, ocorre um processo de classificação dos pesquisadores em produtivos (1A, 1B, 1C, 1D, 2) e improdutivos (3?), o qual tomou conta do imaginário da comunidade universitária, influindo nas decisões pessoais e nas políticas do setor. Esse panorama sugere que as universidades e os pesquisadores dos países emergentes devem obrigatoriamente alinhar-se aos critérios externos, pretensamente universais, os quais podem não ser os mais adequados à realidade brasileira e mundial^(^ [@B02] ^)^.

A questão fundamental é: a ciência brasileira é a melhor possível para o Brasil e para o mundo? Pode-se fornecer uma alternativa superadora, na qual se modifique o modelo hegemônico central de produção de conhecimento para, então, reenviá-lo aos fóruns internacionais, acrescido de um viés local de pertinência e com qualidade universalmente reconhecida?

Sim, acredito que os países periféricos detentores de projetos de desenvolvimento científico podem articular, dentro do campo hegemônico da ciência, as fissuras necessárias para a exposição do processo contraditório de globalização: qualidade centralmente reconhecida e relevância local. Porém, nessa disputa, os países líderes não abrirão mão dos critérios de valoração da produção científica para além de qualquer pertinência^(^ [@B03] ^)^. Portanto, uma alternativa deverá promover também a releitura dos critérios de valor da ciência, recolocando-a no espaço das ações e das necessidades. No estudo de Oliveira *et al*, nota-se a total aderência aos parâmetros bibliométricos \"universais\", certamente os parâmetros possíveis, porém não necessariamente os melhores.

Um segundo ponto a se destacar é a formação de redes de ideias e de processos, visando à contaminação de áreas contíguas, do ponto de vista tanto geográfico quanto sociocultural. A participação como polo emergente mundial autoriza o Brasil a ser um agente disseminador dessa ideologia do mercado científico. Com tais premissas, o país pode servir de protagonista na revisão de um pensamento único, oferecendo uma versão reformada da agenda científica mundial, agora acrescida dos nossos penduricalhos nativos. Assim, o processo de expansão do modelo de produção científica brasileira adquire relevância estratégica significativa.

Proprietário de recursos humanos e tecnológicos de alta qualidade, o Brasil poderá derrubar, por intermédio da ciência, as barreiras que impedem a última emancipação política e social do continente^(^ [@B04] ^)^. A ciência brasileira, em especial, a área de Pediatria, poderia propor um pacto renovado por meio de uma agenda local, com objetivos, marcos teóricos e método científico voltados às nossas peculiaridades e necessidades, conservando, porém, o seu caráter universal.

Nesse sentido, discordo de Oliveira *et al*, pois acredito que não seja possível, com os dados e índices expostos, avaliar a qualidade da produção científica brasileira na área de Pediatria. Contudo, o grande mérito desses autores reside em apontar para a necessidade fundamental de elegermos os critérios que permitam aferir o grau de aproximação entre o conhecimento e a ação no campo da Pediatria. Em síntese, o conhecimento que qualifique significativamente a saúde da criança e do adolescente no mundo e, inclusive, no Brasil, é a melhor ciência para, enfim, vencer a derradeira barreira da humanidade.

[^1]: Conflito de interesse: nada a declarar
